
chegava até ^errat; de Espanha nâo sendo a lín- 
gua portuguesa conhecida além; mas — p nisto 
está a recoróacáo destes períodos — no dia se- 
guinte, traduzido através uni longo telegrama ~ 

Io como Deus da auerra, nuando a rei.,. 
Deus ou o proprlo Deus estava em todos os 
ções germânico!?-. 

É e»ta a grande liçáo de 1939... 

FILOSOFIA DA CIVILIZAÇÃO INDUSTRIAL 
Para a " Folha da Manhã") Ciro T. de PADUA 

A America Latina <nome 
alias impróprio para qualificar 
o conjunto de três cu tun s: 
branca, indigena e. negra i está 
penetrando vagarosa e firme- 
mente na era da civilização in- 
dustrial. Acentua- e, sobretudo 
noá países sul-americanos, a lu- 
ta entre a mentalidade rural e 
rs princípios oriundos do capi- 
talismo indusirlal e fnanceiro. 
A tradição brasileira, como é 
notorlo. de de o Inicio da colo- 
nização pelos portugueses até 
fins do sccuio XIX, aglutinou- 
se em volta da vida agraria, 
primeiro c m o yucar denota 
com q cacau e o café em segui- 
da ora predom nando o cana- 
vial ora a casa grande dos ca- 
fezuls sulino-, Gilberto Prel-e 
traçou o panorama desse real- 
me. por ele denominado de la- 
tifundiário, escra-iocx-ata e m - 
nocultor Os resíduos do velho 
sistema aconoimco-soclal ainda 
oersi tem e foi Euclides da 
Cunha o prlmeTo a esboçar, 
em largos raços. as sobreviveti- 
cias ix)r e"e ene ntradas no ser- 
tão baiano S Paulo, a reg.-ão 
por excelencia industrializada 
do Pais ainda conserva certo 
saudosismo dum tempo que 
pr vavelmente nunca mais vol- 
tará As mudanças sociais se- 
gundo assegura a sociologia con- 
temporânea, ocorrem vertigino- 
samente sob o aspecto material, 
retardando- e do ponto de yis- 
ta Ds'cologlco, a resistência da 
sociedade é mal r ao enfrentar 
transformações de ordem senti- 
mental do que no plano da es- 
tnirifra econômica Uma Ffrsc, 
como a dos nossos agricultores 
te o fenômeno é 1nte-nacima1 

pela sua feição s ctologlcal cuja 
Influencia é quatro vezes secu- 
lar sente-se naturalmente de- 
samparada, revoltada em face 
do prestígio fine a nova classe 
cnmeç«x a adouirir, a do" indus- 
triai urbanos, Esse fenomeno é 
expl cavel e não ocorre sõ no 
ss-ash ma a se oh-o-vnv "a 
Franca quando a arist-cracta 
rercebeu a sua situação de in- 
ferioridade diante da hurgue- 
le nascente; na Ingritema, 

quando os proprietários da ter- 
ra compreenderam chegado o 
momento de se retirar da cena, 
na Alemanha ouand-i a revolu- 
ção 'ndusirlal cnmecou o seu 
amplo InfUnm Nesse oais euro- 
peu verificou-se um fato Inte- 
ressante: o oretVunln 'o dos 
" Junker " não sofreu solução de 
continuidade embora a ascen- 
dência des bancue'rns p Indus- 
triais crescesse sempre No en- 
tanto. como o ImneriaMamo de 
uns e outros se assemelhava, a 
luta entre eles no campo inter- 
no foi abrandada pela necessi- 
dade de uma abanca no setor 
internacional Todavia perma- 
neceu em estado latente agra- 
vando-se em certos momentos, 
rerraln-Vi sp «ru i-utros 

A 'migração, o de envolvi- 
mento da» usinas elétricas, a 
spuerproducão caíeelra com a 
conseouente queda de preços, 
protecionismo alfan^erario. Já 
nascente no 2.' tmperlo com «s 
tarfas Alves Branco, o cresci- 
mento demográfico da nowua,- 
çfio. a penetrarão do Interior, 
o avanço da 'rontelra conrom'- 
ca Impulsionado nela estrada de 
ferro daneis pelo aut move) a 
necessidade do aproveitamento 
de materfas-nrimas nacionais po- 
mo o algodão e. ag ra o ferro 
e o carvão, são og motivos prin- 
cipais aue levaram o Brasil ao 
caminho da industrialização Por 
outro lado, a guerra de 1914- 
1918 fechando os mercados for» 
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aqueles E" que a civilização 
ocidental se encaminhava para 
outras diretrizes, próprias da no- 
va estrutura ^surgida do confli- 
to cessado em 1918. O 'solamen- 
co da Rus la, o exemplo dos re- 
tultados ali colhidos, bem ou 
mal ca'aram no espirito d s 
ec nomistas Ademais. o pro- 
gresso material se tornara de 
tal modr.ab orvente que impos- 
ilbllltava o retomo ao passaoo. 
isto é, de um lado a manuten- 
ção de povos IndustrlaUzados. 
de outro nações semlcolonlais. 
compradoras da produção ce 
arfgos manufaturados e expor- 
'aderas de materlas-ortmas e 
produtos da aprlcultura O Bra- 
<11 pão nndiv fugir ao seu d"s- 
Mno Tenltorl- enorme, p-ssum- 
uo rlque*as rpinerals aorecn- 
ie\:. povoado por um numero 
regular de habitantes, embnra 
em dpipron^rcão com a sua cu- 
perflCe. estava de antemão 
tracadã a sua trajetória Sõ n"1, 
se o d'a prever quanto tempo 
«eri retardada nela incapaci- 
dade rios seus políticos e diri- 
gentes 

A universidade de algumas 
determinantes econômicas, ou o 
determinismo economlco alia- 

do a diversas causas realmente 
comnlexas. contribuem para a 
marcha dos povos em direções 
que Independem, multas vezes, 
.«a vontade du l;omem A ciên- 
cia 4 universal e os seus efeltr% 
l<»ua1mente universais; a reT- 
rio. a arte. a musica a lite- 
ratura. exnandindo-ie através do 
livro, do Jornal p do rádio — 
erreadas jaeies caminhos do 
elnbo dentf" dos aviões que Já 
atingem a 900 aul1'metros ho- 
rar'os — exercem efeitos onos- 
tos ao do pr1mit'vo Isolamento 
Dizem os cientistas que dentro 
ue alguns anos se produzirá o 
oxido de urânio a-r preço de 
três dólares por libra-peso- oo- 
der-se-á então obter energia a 
um custo tnftmo muito menor 
do que a. de uma Vuitiada de car- 
váo em nossos dias, O c nflto 
suscitado pela Alemanha de 
1939 a 1945 mostrou que a pio- 
dução em mas a, controlada de- 
vidamente. pode oferecer aos 
pov s um padrão de vida até 
aqui não igualado Três ou qua- 
tro exemplos mostram o que se 
poderia fazer caso a Industria 
se estendesse a outros países 
contribuindo para intensificar a 
expKração das suas respectivas 
matérias-primas; am 1939 a to- 
nelagem mercante era de 65 
milhões de toneladas; sõ du- 
rante a guerra os Estnd s Uni- 
dos construíram 53 milhões de 
toneladas de nav os; de 1941 a 
1945 fabricaram 2 milhões e 500 
mil caminhões, alem de 300 
mil aviões. Toda essa potencia- 
lldade. posta n serviço da paz 
e colocada dentro de um plano 
InteMgentemente traçado vlFa 
melhorar a existência das mas- 
sai não só ali. mas em outras 
regiões da terra Prefígure- e, 
então, se a Industr a se difun- 
disse pela America de Sul ne- 
la China ppia índia, oferecen- 
do produtos baratos e em quan- 
tidades suficientes'' 
No caso do Bra 11. necessita- 

mos. desde lá, comprar cerra 
de 200 milhões d< dólares de 
maouina texteis e 50 milhões de 
equipamento ferroviário, inclu- 
sive autocnnrnhões o our em 
poder do Banco d > Brasil e as 
re ervas em moedas estrangei- 
ras andam em redor de 064 mi- 
lhões de dólares Imagine-se o 
que não se poderia adquirir em 
novos equipamentos deseoman- 
do-se Os gastos cem a imo- rra- 
çéo de bens de ecnsunir dura' 
vels como geladeiras maquinas 

escrever etc 
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Uc •? TeiT-rivss foram 'Ctis 
-m 'a' s<ç""-'r m-s OUr 
gorarrm. Cm a pBrr'n1 libera- 
rão ramb'pl r outra» facili'aci? 

em vigor, pederâ haver anar- 
quia nas importações. Sabe-se 
com certeza de que necessita- 
mos? Quais os tlp s de maqui- 
nas imprescindíveis? E tudaram- 
Se acaso, as possibilidades do 
mercado exportador norte-ame- 
cano ou inglês? Ignora-se tudo 
isso Vivemos praticamente no 
mundo da lua. 

Nada dlrso, Cdavla. poder» 
servir de empecilho à indus- 
trialização rapida do pais 
Quando Volta Redonda estiver 
funcionando. então teremos 
uma noção exata do que é rea- 
lizável p do que é hipotético, A 
e"evação dos salarDs não é sô 
conseqüência da inflação Pode- 
se atrbui-la, sem receio de er- 
rar, a novas necessidades do 
operariado brasileiro. Efetiva- 
mente. a orientação monetária 
aplicada desd" 1930 e reforçada 
a partir de 1937, acarretou ma- 
les difíceis de suprimir Me=- 
ma oue a moeda se mantivesse 
estável, os sala rios teriam de 
ser elevados. Veja-se o oue 
acontece nos Estados Unidos. 
Argentina e Uruguai, países de 
moeda sã a inflação na Ameri- 
ca do Norte também apareceu, 
mas foi combatida com energia. 
A moeda sofreu alteração inex- 
pressiva Insensível, p^de-se as- 
segurar No entanto, o proleta- 
riado quer salarlos altos. Co- 
mo explicar csa analogia com 
o oue aqui observamos? 

Em S. Paulo, segundo Infor- 
mes que pessoa autorizada me 
adiantou, desde que foram fei- 
tos cs últimos aumentos le- 
gais, Isto é. a partir dç maio de 
1945. as , fabricas estão tendo a 
sua produção reduzida diante 
da ausência continua e quase 
permanente de trabalhadores 
Cálculos feitos mostram que as 
faltas ao serviço acarretaram 
25% a menos no total da oro- 
durão desde aouela data 

Deve-re sa^entar. também, 
que se o operário consegue o 
auuiei»w. mus por sua. vez. íal , 
tando ao trabalho aluda a res- 
trição produtiva, está. conse- 
quentemente cooperando para 
oue a inflarão aumente O ex- 
cesso de dinheiro é mero resul- 
tado da falta de mercadorias 
consumlvels e não sõ simples 
adirão de emissões umas ás ou- 
tra á Dinheiro de ^obra e mer- 
cadorias de menos é igual a in- 
flarão R' exatamente o oue su- 
cede Se o proprlo operário re- 
clama contra a alta dos prec i* 
dos artigos por ele consumido» 
normalmente, e depois dá o sen 
eoncur-o re^sop' ^ dimi^ui^no 
Ca produção, não lhe cabe ra- 
zão em reFamar e protestar A 
ausência ao serviço é um gran- 
de mal Resta no entanto apu- 
rar ouals as cansas desse mal 
Psleoleglca ou econom oa' Sem 
apurá-la nada feito 

Para se elabora' uma fil-vo- 
fia da civilizarão industrial no 
sentido descrltlv e normativo 
tentativa e,sbocada por Marx e 
em parte maherada pela inca-1 
DaciCRSie dos seus dlsclnulos •eus 
esneclal os surgidos denols da 
suo morte, há que ater-se ás 
significativas tran formações as- 
sinaladas nos uhlmos clnouent» 
anos com duas guerras mun- 
diais de ncrmelo N' Brasil, on- 
<ie o capltalUm industrial con> 
tr-M seus primeiros andaimes 
seria salutar não Incorrer e-n 
excessivo dogmatismo doutri- 
nário e teor'co. mas ponderar a 
experlenda alheia de ruios en- 
■Inamentos se retirariam os da- 
fles nara uma poUtlca humana 
razoave' e rev-luclonarla R' 
bom compreender-se nuf as re- 
rnlncAet se fazem mtrho ma'» 
,,,pc<'er>re o uso 1" «erMmepto 
<0 one dq rezãt XT 
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